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Contexto

Cada vez mais os sistemas computacionais aumentam seu tamanho e complexidade, dificultando o controle e manutenção. Juntamente a isso, devido ao aumento da complexidade e ao surgimento e disseminação de sistemas distribuídos, surge a necessidade da melhoria de performance de tais sistemas, que podem ter milhares de usuários, e da centralização da lógica de negócios do mesmo, viabilizando modificações e atualizações.

Os Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBDs) são peças-chave nesses sistemas, visto que não existem mais sistemas de grande porte que não necessitem de um por trás para garantir a persistência dos dados. Muitos sistemas podem conter milhões de registros e os principais fabricantes de SGBDs trabalham para lançar novas versões cada vez mais poderosas, com maior performance, mais recursos e maior capacidade de armazenamento e gerenciamento de dados, já que um SGBD de pouca performance certamente levará abaixo o desempenho do sistema em geral.

Um importante meio de alcançar o desejado ganho de performance é através do uso de Stored Procedures [5], que são equivalentes às chamadas de funções (ou métodos, em Java [1]) nas linguagens de programação tradicionais. Através delas, é possível efetivamente programar as regras de negócio no próprio banco de dados, reduzindo a interação via rede entre o servidor de aplicação e o servidor de dados, o que possui um custo alto computacionalmente. Além disso, o uso de Stored Procedures dá ao servidor de dados uma capacidade que não pode ser fornecida por simples comandos de consulta em SQL [11], a linguagem padrão de fato no mercado.

A linguagem Java possui diversas características que a levam a ser a linguagem ideal para escrever aplicações para servidores. Dentre elas, pode-se listar:

· Simplicidade: Java é mais simples que outras linguagens utilizadas para esse fim;

· Portabilidade: Java é portável entre plataformas;

· Gerenciamento Automático de Memória: Em Java, não é necessário alocar e desalocar memória explicitamente. A máquina virtual conta com um sistema que libera automaticamente objetos em memória que não estejam mais sendo referenciados;

· Tipos Fortes: Uma variável em Java precisa ser declarada antes de ser utilizada, especificando que tipo de objeto será armazenado nela;

· Sem Ponteiros: Apesar de herdar muito da sintaxe da linguagem C [13], Java não permite manipulação direta de ponteiros, o que elimina “vazamento” e corrupção de memória;

· Tratamento de Exceções: Em Java, não é necessário retornar códigos especiais de erros para tratar situações inesperadas;

· Segurança: A máquina virtual verifica as classes em tempo de execução para se certificar de que elas não foram corrompidas;

· Padrões para Conectividade com Banco de Dados Relacionais: O padrão JDBC [8] permite que se escreva código para acesso a banco de dados independente de fabricante.

O principal motivo de a linguagem Java ter “permissão” para rodar em um servidor de banco de dados entre os descritos acima, segundo os fabricantes, é o fato de ter sido desenvolvida com a preocupação de impedir que sejam inseridos executáveis maliciosos que possam corromper o sistema operacional e executar operações não permitidas. Algumas linguagens, como C [13], podem introduzir problemas de segurança no servidor de banco de dados. Java, graças a sua arquitetura, é uma linguagem segura para ser utilizada.

O Problema

Sistemas distribuídos são cada vez mais comuns e normalmente são implementados seguindo a arquitetura Cliente-Servidor [2]. Nesta arquitetura, podemos levantar alguns cenários possíveis, considerando-se sistemas que necessitam de persistência de dados:

1. A lógica de negócio situa-se nos clientes, que se comunicam diretamente com o servidor de dados e realizam todo o processamento dos mesmos. Nesse cenário, uma atualização do sistema implica no custo de redistribuição do software cliente para todos os usuários;

2. Os clientes fazem requisições a um servidor central de aplicação que possui a lógica de negócio. Este, por sua vez, executa o processamento e faz requisições ao servidor de dados, retornando o resultado para os clientes. Nota-se aí a comunicação via rede em dois pontos: entre o cliente e o servidor de aplicação e entre o servidor de aplicação e o servidor de dados;

3. Os clientes comunicam-se diretamente com o servidor de dados, que possui também a lógica de negócio. Ele acessa e processa os dados contidos no mesmo e retorna o resultado para o cliente. Nesse cenário, o servidor de dados pode processar toda uma transação internamente e retornar apenas os resultados para o cliente, eliminando um ponto de comunicação via rede.

Buscando aumentar a modularidade e performance dos sistemas, será explorado o terceiro cenário, analisando-se o suporte dos Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados atuais a Stored Procedures [5] escritas na linguagem Java.

Objetivos

Estudar o suporte nativo a Stored Procedures [5] em Java no SGBD Oracle [4, 6, 7, 10] com exemplos práticos, analisando as características e vantagens oferecidas pelo banco em termos de performance, escalabilidade e segurança. Analisar as diferenças entre o suporte nativo a Java no Oracle e nos principais concorrentes do mercado (Microsoft SQL Server [9], IBM DB2 [3]). Analisar as diversas formas de chamar uma Stored Procedure no banco: via JDBC [8], PL/SQL [10], triggers [5].
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